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A DISTÂNCIA é a medida da separação entre dois pontos. 
A necessidade de existirmos, comprova-a

A distância de cada um(a) ao que não arrisca ser
Quais os sentidos da distância?

Não te olhar, não te ver. não cheirar. não te poder tocar.
O que é mais distante de ti? O que é mais distante em ti?

Dois pontos a dois metros.
Quais os riscos da distância?

A desigualdade social.

Local.
Pandemia.

distância social com a diminuição de interação entre as pessoas de 
uma comunidade

distância de idades
Aquiles e a tartaruga

e nunca se chegam a tocar

de Viseu ao Porto, do Porto a Lisboa e do regresso a Viseu



Os números naturais 
e os números inteiros.

Texto de Zenão

O PARADOXO DE ZENÃO

Precisamos calcular distâncias para as 
sabermos. Precisamos saber que são 
distâncias para tomar decisões sobre 
caminhos a percorrer. Precisamos ain-
da saber que as distâncias não se con-
seguem abolir, talvez diminuir, talvez 
alcançar, ultrapassar. E isto interessa-
-nos porque estamos a trabalhar com 
processos, e os processos, mais do que 
os resultados, não se conseguem, de 
facto, apresentar em folhas de excel ou 
traduzir em indicadores que não têm 
pés, nem pernas para andar, nem gas-
tam palmilhas. 

O MEXE move-se! E ao seu 10.º 
ano de corrida chega a Viseu e bate-
-nos à porta, no Teatro Viriato. Entre o 
primeiro Mexe que se iniciou no Porto 
e o Largo Mouzinho de Albuquerque 
podemos medir 125 quilómetros e tan-
tos anos, mas não são, de facto, nem 
nunca seriam, 125 quilómetros, nem 
tantos dias, a razão de uma separação. 

As distâncias não se diminuem 
graças a uma maior facilidade de loco-
moção quando não se conseguem per-

correr com cósmica e iluminada velo-
cidade em cumplicidades, afinidades, 
admirações, curiosidades e afectos. Os 
encontros não se dão porque esbarra-
mos uns nos outros mas porque nos 
vemos quando chocamos e sentimos, 
sem saber porquê mas querendo saber, 
que nos queremos deter, e ficar, frente 
a frente, a ruminar esse encontro. 

Com a sua história de cruzar co-
munidades e de esboroar diferenças, 
o Mexe percorre o seu caminho pelo 
buraco do paradoxo de Zenão  e convi-
da-nos a cair por ele para cumprirmos 
uma utopia comum: a de sermos lo-
cais e globais em mais do que um sítio 
ao mesmo tempo, ultrapassando-nos e 
viajando sem sairmos do lugar. 

A distância, diz-se, é a medida 
da separação entre dois pontos, quais-
quer que sejam esses dois pontos, um 
eu e um(a) outro(a). A distância é a 
confirmação da impossibilidade de 
sermos simultâneos. A distância entre 
o MEXE Porto e o MEXE Viseu e o 
MEXE Lisboa é nenhuma e no en-



tanto é uma simultaneidade que com-
preende e aceita caminhos diferentes 
para uma partilha comum. 

A distância social foi o cami-
nho que percorremos este ano e meio 
que passou na esperança de nunca 
perdermos a oportunidade de estar 
juntos. Talvez por isso tenha sido o 
ano certo para sermos só um, quando 
não podíamos ser a dois, a três, a múl-
tiplas cidades, países e continentes. 
Talvez por isso seja tão exacto como a 
ultrapassagem de uma lebre por uma 
tartaruga, sermos encontro próximo e 
uno, em tempo de separação. E como 
decidimos jogar ao UNO este ano?

MEIA DOSE
Abrimos na passada quarta feira um 
novo espaço com o nosso primeiro 
encontro MEXE. Ocupámos tempo-
rariamente uma loja no centro comer-
cial FORUM VISEU, entre um centro 
de fitness e um supermercado. E por-
quê? Para quê? Para criarmos proxi-
midade com públicos de quem ainda 
não nos sentimos próximos. Para con-
vidar novos espectadores a percorre-
rem o paradoxo de Zenão connosco 
e a espreitarem o nosso teatro, a co-
nhecerem o que nos move e como se 
MEXE no nosso Teatro. Inaugurámos 
o espaço MEIA DOSE no Forum Vi-
seu com a ajuda de muitos cúmplices, 
com a abertura de uma exposição so-

bre os nossos artistas convidados 
para desenharem as imagens das 
nossas temporadas e o lançamento 
do livro “Práticas Artísticas, Partici-
pação e Política”, de Hugo Cruz, um 
dos máximos responsáveis pelo iní-
cio do nosso namoro (que MEXE) à 
distância (de um abraço apertado). E 
fez todo o sentido. Falamos de práti-
cas artísticas na comunidade. Falá-
mos de política. Falámos de escavar 
até não desistir!

Reduzimos a distância. Entre 
o Porto e Viseu, entre o MEXE e o 
Teatro Viriato, entre o Teatro Viriato 
e o Forum Viseu, entre aquilo de que 
ainda nos sentimos distantes e aque-
les lugares dos quais nos sentimos 
tão próximos, sem limites físicos, 
geográficos ou afectivos. Pratican-
do a igualdade e a simultaneidade 
de oportunidades entre lugares que 
comunicam em permanência para lá 
dos 125 quilómetros, os anos e as ida-
des que as separam.

Texto de Zenão



Classificados

TEREMOS SEMPRE A TERRA DE UM TEATRO QUE NOS UNE. 
Um dos primeiros gestos de Marco Layera quando chegou ao Teatro 
Viriato, onde vai apresentar “Paisajes para no colorear”, um projeto 
artístico profundamente enraizado num trabalho social, foi tocar no chão 
vermelho dos nossos corredores. No dia 24 de setembro, às 21h, as vozes 
estão no palco.Esta é uma performance participativa do Colectivo BOCA.OPERADORES ESTÉTICOS “Aos que não desistem de criar e de ser cidadãos/dãs”.
A dedicatória de Hugo Cruz em “Práticas Artísticas, Participação e Política”, Psem ser expressa, esteve presente no lançamento do seu livro, em Viseu.  A coincidência da sessão acontecer na abertura ao público de um espaço de programação do Teatro Viriato num espaço comercial, foi um manifesto vivo dos temas da criação artística e espaço público, das práticas artísticas comunitárias, da participação cívica  e comunitária. A obra foi apresentada por Paulo Pires do Vale, Comissário do Plano Nacional das Artes, e Graeme Pulleyn, artista associado do Teatro Viriato.

E OPERADORES DE EMOÇÕES.A intimidade, o cuidado e a reparação foram as propostas de temas de conversas na 6.ª edição do Mexe. Convidados e públicos das conversas que já aconteceram no Porto e Viseu juntaram tudo, porque um dos riscos de deixarmos de ser humanos é compartimentar emoções e perder o espaço da conversa. Juntos.





Álbum de Família
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esta MEXEZINE é produzida  

no âmbito do MEXE 6

PARTILHAR AFINIDADES

O abuso e a violência No Pasarán!

Passa-Palavra:

Escolha de Viseu para o MEXE “acontece de forma orgânica”

O que hoje nos separa do perigo 

tem origem incerta

O abraço segura as palavras

Foto-legenda©PatriciaPoção


